Quotas degressivas

Quando a quota anual < valor líquido / n.º anos que faltam amortizar => deve-se repartir o valor líquido pelo n.º de anos que faltam amortizar.
Assim chega-se ao fim com Vr = 0
Exemplo:
Alínea c) do n.º 1 do art.º 6 do DR 25/2009, coeficiente 2,5 
Taxa depreciação = 100/8= 12,5% *2,5= 0,3125
valor aquisição=60.000

valor residual=10.000

Depreciações:

Ano 2010=50.000*0,3125= 15.625                                      V.Liq = 50.000 - 15.625 = 34.375
Ano 2011=34.375*0,3125= 10.742                                      V.Líq = 34.375 - 10.742 = 23.633
Ano 2012 = 23.633*0,3125= 7.385                                      V.Líq = 23.633 -   7.385 = 16.248
Ano 2013=16.248*0,3125= 5.078                                        V.Líq = 16.248 -   5.078 = 11.170
Ano 2014=11.170*0,3125= 3.491                                        V.Líq = 11.170 -   3.491 = 7.679
                  7.679*0,3125= 2.40     <     7.679/3=2.560
Ano 2015=2.560                                                                  V.Líq = 7.679 - 2.560 = 5.119
Ano 2016=2.560                                                                  V.Líq = 5.119 - 2.560 = 2.560
Ano 2017=2.560                                                                  V.Líq = 2.560 - 2.560 = 0
Distribuição de resultados

Os resultados do ano têm 1º de cobrir os prejuízos.

Depois têm de se ver se a reserva legal está constituída (mínimo 20% do capital social ou 2.500€ se inferior) se não estiver então constituir uma entrada para a reserva que não pode ser superior a 5% do RLE.

Posto tudo isto a empresa não pode deixar de distribuir aos sócios 50% dos resultados remanescentes excepto se houver deliberação contrária de 2/3 da assembleia geral ou cláusula contratual contrária.

Site na Internet

É um activo fixo tangível se e só se permitir sem margem de dúvidas obter rendimentos futuros. As despesas com a investigação e desenvolvimento por norma são gasto do exercício excepto se houver grande hipótese de obtenção de rendimentos futuros. Por norma se o site for criado pela própria empresa os dispêndios são gasto do exercício, se a criação do site for pedida a uma empresa exterior as despesas com a criação do site podem ser activo fixo tangível se e só se houver grandes expectativas de rendimentos futuros.
Aquisição Vs desenvolvimento de uma marca

Quando uma empresa compra uma marca, os gastos com essa aquisição são activo intangível nomeadamente factura da compra da marca, registo da marca e dispêndios com advogados.

Se a marca for desenvolvida pela empresa os dispêndios com a investigação, desenvolvimento e registo da marca são gastos do período.
Compra de uma subsidiária

Regista-se a aquisição D41 pelo valor da compra.

Na data de balanço o valor a figurar será o resultante da aplicação do MEP.

Exemplo:

Participação 80%

Valor pago aquando aquisição = 80.000€

            Justo valor em 31/12/N = 90.000€

Lucros da sub = 40.000€

Distribuição de 15.000€

Assim o saldo da conta 41 na data do balanço = 90.000 + 80%*40.000 – 80%*15.000

Lançamentos: 32.000 -> D41 + C7851 e 12.000 -> D12 + C41

Prejuízo na sub = 5.000€ -> 80%*5.000 = 4.000

Lançamento: D6852 + C41
=> se em exame se apresentar o total dos capitais próprios e pedir o saldo da 41 aplicamos a % de participação ao saldo dos capitais próprios

Aumento de capital

Por incorporação de reservas => subscrição : VN -> D 26 e C 51 e Prémio emissão: D26 e C54
                                                      Realização: VR -> D 55 e C 26 
Por entradas em dinheiro       => subscrição : VN -> D 26 e C 51 e Prémio emissão: D26 e C54

                                                     Realização: VR -> D 12 e C 26 
Por outras formas                   => subscrição : VN -> D 26 e C 51 e Prémio emissão: D26 e C54

                                                      Realização: VR -> D … e C 26 
Aquisição de acções/quotas próprias

Devemos relevar nas seguintes contas:  C12 valor pago + D521 VN + D 522 prémio emissão

Temos ainda de constituir uma reserva indisponível pelo valor pago: D552xReservas livres
                                                                                                             C552yReservas Indisponív.

O valor da reserva a constituir = Valor de aquisição para acções e o dobro para quotas

A compra de acções valoriza-se ao justo valor: não inclui despesas
Fluxos de caixa

Actividades operacionais

+ vendas

- compras mercadorias

- aumento das dividas a pagar

+ aumento das dívidas a receber

Contratos de construção

Usa-se o método da percentagem de acabamento:

Gastos incorridos => gi   -> suportados até ao momento
Gastos estimados => ge  -> estimados a suportar até ao fim da obra
Resultado = Rendimento – Gastos 

                    Rendimento = Valor do Contrato de empreitada * % acabamento 
N+2 => %acabamento em N+2 =        gi (N + N+1 + N+2)        _        gi (N + N+1)      . 
                                                     gi (N + N+1 + N+2) + ge              gi (N + N+1) + ge  

                                                  = % acabamento até N+2  - % acabamento até N+1
N+1 => %acabamento em N+1 =        gi (N + N+1)        _         gi N      . 
                                                       gi (N + N+1) + ge              gi N + ge  
N    => % acabamento em N =      gi N     .   
                                                  gi N + ge

Imparidades
O registo contabilístico das imparidades de clientes é realizado com base no risco de cobrança e este é determinado pela administração das empresas. Mesmo que fiscalmente a imparidade não seja dedutível, se o administrador decidir relevar a perda por imparidade esta vontade deverá ser respeitada pelo TOC. Isto verifica-se relativamente a qualquer outras imparidades: é ao administrador que cabe a decisão de as realizar ou não.

Lançamento de perdas imparidades: D65…C329, 339, 349, 359, 429, 439, 449, 459, 469
Activos não correntes detidos para venda

O valor do activo a apresentar em balanço é sempre o menor entre o justo valor e o valor contabilístico ou quantia escriturada.

Quando queremos reverter e voltar a incluir nos activos fixos tangíveis temos de ao valor do activo apresentado no último balanço (que corresponde ao valor contabilístico na data de reversão) regular as amortizações que se deixaram de realizar pelo activo estar detido para venda.
Factoring
Pode ser COM RECURSO em que a empresa de factoring se desresponsabiliza da dívida se findado o prazo de factoring o cliente em dívida não pagar à empresa de factoring – após o contrato de factoring a empresa credita a conta 278 pela 12 e aquando pagamento à empresa de factoring debita a 278 pela 211; ou SEM RECURSO onde a empresa de factoring assume integralmente a responsabilidade da dívida mesmo se após o prazo de factoring não tiver sido paga a dívida do cliente – neste caso a empresa regista pelo contrato debitando a 12 e pela 211
Conciliação bancária

Saldo escriturado
+ cheques em trânsito: emitidos ainda não apresentados ao banco

+ transferência recebidas

- transferências realizadas

- débito de juros ou pagamento de juros
+ credito de juros ou recebimento de juros
- débito realizado por lapso pelo banco

+ crédito realizado por lapso pelo banco

Subsídios

Ao investimento – recebimento: C 593 e D 12 -> anualmente D593 e C7883 por valor recebido*quota amortização
À exploração – recebimento: C 75 e D 12

Valorimetria

Fifo – custo cronológico directo

Lifo – custo cronológico inverso

Nifo – next in first out – custo de reposição

Custo padrão – é um custo teórico definido pela experiência da empresa

CMP – custo médio ponderado

Valorização de inventários

São valorizados sempre pelo menor entre o custo de produção ou aquisição ou quantia escriturada e o VRL (=justo valor – custos de o vender)
Custo de produção = custos totais de produção / quantidade produzida

Questão 42.:

Os gastos do exercício ascenderam a 58.000 € e repartem-se do seguinte modo: Fábrica – 46.500 € (dos quais, Matérias–primas e outros materiais consumidos – 15.000 €, Gastos diretos de produção – 21.000 €, Gastos indiretos de produção variáveis – 3.000 € e Gastos indiretos de produção fixos – 7.500 €); Administração – 5.000 €; Distribuição – 4.500 €; Financeiros – 2.000 €.

O nível de atividade das instalações e equipamentos é de 80 %.

As existências de produtos acabados eram de 200 e 220 unidades, em 31/12/2010 e 31/12/2011, respetivamente. Em 2011 venderam-se 1.480 unidades de produto.

À data de balanço, o preço de venda do produto acabado deduzido de eventuais custos de

vender era de 40 €/unidade.

Em face da informação disponível, a valorização do inventário da produção acabada, em

31/12/2011, deverá ser:

a) 6.820 €.

b) 6.600 €.

c) 8.800 €.

d) 6.380 €.
VRL = 40€/unidade                  ! à data do balanço os inventários são valorizados ao menor dos dois

Custo de produção = ?

Produção = Vendas + Ef – Ei

                = 1480 + 220 – 200 = 1500 unidades

CP = CT / Qt//produzida

      = (15.000 + 21.000 + 3.000 + 7500*80%) / 1500 = 45.000 / 1500 = 30€/unidade 

                                                                                                             => 30€ < 40€ logo Custo de produção = 220*30 = 6600€ - alínea b)
